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Classes de terra para irrigação conforme o SiBCTI* 
Classe 1: terra qu e, explorada em alto nível tecnológ ico, para determinada cu ltu ra, 
em determinado sistema de irrig ação, apresenta a mais alta produ tividade 
su stentável e baixo cu sto de produ ção. É considerada a situ ação de referência em 
relação às demais classes. 
 
Classe 2: terra qu e, explorada em alto nível tecnológ ico, para determinada cu ltu ra, 
em determinado sistema de irrig ação, apresenta u m ou  mais fatores qu e afetam os 
cu stos de desenvolvimento e/ou  produ ção su stentável, de tal modo qu e a 
produ tividade média corresponda aproximadamente a 90% da situ ação de 
referência. 
   
Classe 3: terra qu e, explorada em alto nível tecnológ ico, para determinada cu ltu ra, 
em determinado sistema de irrig ação, apresenta u m ou  mais fatores qu e afetam os 
cu stos de desenvolvimento e/ou  produ ção su stentável, de tal modo qu e a 
produ tividade média corresponda aproximadamente a 75% da situ ação de 
referência. 
 
Classe 4: terra qu e, explorada em alto nível tecnológ ico, para determinada cu ltu ra, 
em determinado sistema de irrig ação, apresenta u m ou  mais fatores qu e afetam os 
cu stos de desenvolvimento e/ou  produ ção su stentável, de tal modo qu e a 
produ tividade média corresponda aproximadamente a 50% da situ ação de 
referência. 
  
Classe 5: terra qu e, explorada em alto nível tecnológ ico, para determinada cu ltu ra, 
em determinado sistema de irrig ação, apresenta u m ou  mais fatores qu e afetam os 
cu stos de desenvolvimento e/ou  produ ção su stentável, de tal modo qu e a 
produ tividade média corresponda aproximadamente a 25% da situ ação de 
referência. S ão terras qu e requ erem estu dos complementares para avaliação de 
seu  aproveitamento su stentável sob irrig ação. 
  
Classe 6: terra qu e, mesmo explorada em alto nível tecnológ ico, para determinada 
cu ltu ra, em determinado sistema de irrig ação, apresenta u m ou  mais fatores qu e 
implicam em u ma produ ção não su stentável e/ou  g ravosa, correspondendo a u ma 
produ tividade média equ ivalente a 10% da situ ação de referência. 
*S iBCT I = S istem a Brasileiro de Classificação de T erras para Irrig ação. 

LEGENDA

Parâmetros limitantes de solo 
Z – profu ndidade K – condu tividade hidráu lica 
V -  textu ra I – velocidade de infiltração básica 
C –  capacidade de ág u a disponível W – profu ndidade da zona de 

redu ção 
Y –  bases (Ca + Mg ) A –  mineralog ia da fração arg ila 
T – valor T  (CT C) D – espaçamento entre drenos 
M – alu mínio trocável G  - declividade do terreno 

(g radiente) 
H  - pH em ág u a P - pedreg osidade 
S -  satu ração por sódio (100 N a/T ) R - rochosidade 
E – condu tividade elétrica no estrato 
de satu ração 

B – posição na paisag em 
(abaciamento) 

Nota: por qu estões práticas, esses parâm etros indicativos de limitações de solo aparecem 
nos mapas na cor preta. 
 
Parâmetros limitantes de água 
e –  condu tividade elétrica b – concentração de boro 
s -  relação de adsorção de sódio 
(RAS ) 

d – distância da captação de ág u a 
c –  concentração de cloretos h – diferença de cota da captação de 

ág u a 
f –  concentração de ferro  
Nota: por qu estões práticas, esses parâm etros indicativos de limitações de ág u a aparecem 
nos mapas na cor preta. 
 
Representação cartográfica da classe de terra padrão do SiBCTI 
         Exemplo: m2HY 
                                                     segundo parâmetro mais limitante 
                                                     parâmetro mais limitante                                   
                                                     classe de terra para irrigação 
                                                     rentabilidade esperada (depende da               
                                                     cultura e do custo da captação da água) 
 
Nota: por qu estões práticas, a letra “m” foi su pressa das classes de terra alocadas nos mapas 
para evitar repetições desnecessárias, pois todas as classes avaliadas neste estu do possu em 
esse parâm etro. 

Potencial de terras para irrigação

Potencial Descrição Área**
(km²) %

Ambientes (U M*) com classes de terra para irrig ação
atendendo a condição:  classe 1 + classe 2 ≥ 75%.

Ambientes (U M) com classes de terra para irrig ação
atendendo a condição:  classe 1 + classe  2  ≥  50%
e <75%.
Ambientes (U M) com classes de terra para  irrig ação
atendendo a condição: classe 1 + classe 2 + classe 
3 ≥ 40%. 
Ambientes (U M) com classes de terra para irrig ação 
atendendo as  condições:  classe  1  +  classe  2  + 
classe 3 ≥ 20 % e <40%; ou  classe 4 ≥ 50%.
Ambientes (U M) com classes de terra para irrig ação 
atendendo a condição:  au sência das  classes 1, 2 
e 3; e classe 4 <50%. 
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Nota: a cor aplicada no mapa é função do potencial de terras para irrigação. 

*U M = U nidade de Mapeam ento de solos (políg onos no mapa).
** Exclu ídas áreas u rbanas e ág u as su perdiciais qu e som am 2 km² (1,6 % da área).
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Classes de terra para irrigação conforme o SiBCTI* 
Classe 1: terra que, ex plorada em alto nível tecnológico, para determinada cultura, 
em determinado sistema de irrigação, apresenta a mais alta produtividade 
sustentável e baix o custo de produção. É considerada a situação de referência em 
relação às demais classes. 
 
Classe 2: terra que, ex plorada em alto nível tecnológico, para determinada cultura, 
em determinado sistema de irrigação, apresenta um ou mais fatores que afetam os 
custos de desenvolvimento e/ou produção sustentável, de tal modo que a 
produtividade média corresponda aprox imadamente a 90% da situação de 
referência. 
   
Classe 3: terra que, ex plorada em alto nível tecnológico, para determinada cultura, 
em determinado sistema de irrigação, apresenta um ou mais fatores que afetam os 
custos de desenvolvimento e/ou produção sustentável, de tal modo que a 
produtividade média corresponda aprox imadamente a 75% da situação de 
referência. 
 
Classe 4: terra que, ex plorada em alto nível tecnológico, para determinada cultura, 
em determinado sistema de irrigação, apresenta um ou mais fatores que afetam os 
custos de desenvolvimento e/ou produção sustentável, de tal modo que a 
produtividade média corresponda aprox imadamente a 50% da situação de 
referência. 
  
Classe 5: terra que, ex plorada em alto nível tecnológico, para determinada cultura, 
em determinado sistema de irrigação, apresenta um ou mais fatores que afetam os 
custos de desenvolvimento e/ou produção sustentável, de tal modo que a 
produtividade média corresponda aprox imadamente a 25% da situação de 
referência. S ão terras que requerem estudos complementares para avaliação de 
seu aproveitamento sustentável sob irrigação. 
  
Classe 6: terra que, mesmo ex plorada em alto nível tecnológico, para determinada 
cultura, em determinado sistema de irrigação, apresenta um ou mais fatores que 
implicam em uma produção não sustentável e/ou gravosa, correspondendo a uma 
produtividade média equivalente a 10% da situação de referência. 
*S iBCTI = S istema Brasileiro de Classificação de Terras para Irrigação. 

LEGENDA

Parâmetros limitantes de solo 
Z – profundidade K – condutividade h idráulica 
V -  tex tura I – velocidade de infiltração básica 
C – capacidade de água disponível W – profundidade da zona de 

redução 
Y – bases (Ca + Mg) A – mineralogia da fração argila 
T – valor T (CTC) D – espaçamento entre drenos 
M – alumínio trocável G  - declividade do terreno 

(gradiente) 
H  - pH em água P - pedregosidade 
S -  saturação por sódio (100 Na/T) R - roch osidade 
E – condutividade elétrica no estrato 
de saturação 

B – posição na paisagem 
(abaciamento) 

Nota: por questões práticas, esses parâmetros indicativos de limitações de solo aparecem 
nos mapas na cor preta. 
 
Parâmetros limitantes de água 
e – condutividade elétrica b – concentração de boro 
s -  relação de adsorção de sódio 
(R AS ) 

d – distância da captação de água 
c – concentração de cloretos h – diferença de cota da captação de 

água 
f – concentração de ferro  
Nota: por questões práticas, esses parâmetros indicativos de limitações de água aparecem 
nos mapas na cor preta. 
 
Representação cartográfica da classe de terra padrão do SiBCTI 
         Ex emplo: m2HY 
                                                     segundo parâmetro mais limitante 
                                                     parâmetro mais limitante                                   
                                                     classe de terra para irrigação 
                                                     rentabilidade esperada (depende da               
                                                     cultura e do custo da captação da água) 
 
Nota: por questões práticas, a letra “m” foi supressa das classes de terra alocadas nos mapas 
para evitar repetições desnecessárias, pois todas as classes avaliadas neste estudo possuem 
esse parâmetro. 

Potencial de terras para irrigação

Potencial Descrição Área**
(km²) %

Ambientes (U M*) com classes de terra para irrigação
atendendo a condição:  classe 1 + classe 2 ≥ 75%.

Ambientes (U M) com classes de terra para irrigação
atendendo a condição:  classe 1 + classe  2  ≥  50%
e <75%.
Ambientes (U M) com classes de terra para  irrigação
atendendo a condição: classe 1 + classe 2 + classe 
3 ≥ 40%. 
Ambientes (U M) com classes de terra para irrigação 
atendendo as  condições:  classe  1  +  classe  2  + 
classe 3 ≥ 20 % e <40%; ou classe 4 ≥ 50%.
Ambientes (U M) com classes de terra para irrigação 
atendendo a condição:  ausência das  classes 1, 2 
e 3; e classe 4 <50%. 
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Nota: a cor aplicada no mapa é função do potencial de terras para irrigação. 

*U M = U nidade de Mapeamento de solos (polígonos no mapa).
** Ex cluídas áreas urbanas e águas superdiciais que somam 4 km² (0,9 % da área).

Elaborado por Davi Ferreira da S ilva e Daniel Ch aves W ebber no Laboratório de G eoprocessamento da Embrapa S olos - U EP  R ecife
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POTENCIAL DE TERRAS PARA IRRIGAÇÃO 
COM A CULTURA DO MILHO (IRRIGAÇÃO LOCALIZADA)

POTENCIAL DE TERRAS PARA IRRIGAÇÃO 
COM A CULTURA DO MILHO

(Zea mays L.) (IRRIGAÇÃO LOCALIZADA)

Classes de terra para irrigação conforme o SiBCTI* 
Classe 1: terra que, ex plorada em alto nível tecnológico, para determinada cultura, 
em determinado sistema de irrigação, apresenta a mais alta produtividade 
sustentável e baix o custo de produção. É considerada a situação de referência em 
relação às demais classes. 
 
Classe 2: terra que, ex plorada em alto nível tecnológico, para determinada cultura, 
em determinado sistema de irrigação, apresenta um ou mais fatores que afetam os 
custos de desenvolvimento e/ou produção sustentável, de tal modo que a 
produtividade média corresponda aprox imadamente a 90% da situação de 
referência. 
   
Classe 3: terra que, ex plorada em alto nível tecnológico, para determinada cultura, 
em determinado sistema de irrigação, apresenta um ou mais fatores que afetam os 
custos de desenvolvimento e/ou produção sustentável, de tal modo que a 
produtividade média corresponda aprox imadamente a 75% da situação de 
referência. 
 
Classe 4: terra que, ex plorada em alto nível tecnológico, para determinada cultura, 
em determinado sistema de irrigação, apresenta um ou mais fatores que afetam os 
custos de desenvolvimento e/ou produção sustentável, de tal modo que a 
produtividade média corresponda aprox imadamente a 50% da situação de 
referência. 
  
Classe 5: terra que, ex plorada em alto nível tecnológico, para determinada cultura, 
em determinado sistema de irrigação, apresenta um ou mais fatores que afetam os 
custos de desenvolvimento e/ou produção sustentável, de tal modo que a 
produtividade média corresponda aprox imadamente a 25% da situação de 
referência. S ão terras que requerem estudos complementares para avaliação de 
seu aproveitamento sustentável sob irrigação. 
  
Classe 6: terra que, mesmo ex plorada em alto nível tecnológico, para determinada 
cultura, em determinado sistema de irrigação, apresenta um ou mais fatores que 
implicam em uma produção não sustentável e/ou gravosa, correspondendo a uma 
produtividade média equivalente a 10% da situação de referência. 
*S iBCTI = S istema Brasileiro de Classificação de Terras para Irrigação. 

LEGENDA

Parâmetros limitantes de solo 
Z – profundidade K – condutividade h idráulica 
V -  tex tura I – velocidade de infiltração básica 
C – capacidade de água disponível W – profundidade da zona de 

redução 
Y – bases (Ca + Mg) A – mineralogia da fração argila 
T – valor T (CTC) D – espaçamento entre drenos 
M – alumínio trocável G  - declividade do terreno 

(gradiente) 
H  - pH em água P - pedregosidade 
S -  saturação por sódio (100 Na/T) R - roch osidade 
E – condutividade elétrica no estrato 
de saturação 

B – posição na paisagem 
(abaciamento) 

Nota: por questões práticas, esses parâmetros indicativos de limitações de solo aparecem 
nos mapas na cor preta. 
 
Parâmetros limitantes de água 
e – condutividade elétrica b – concentração de boro 
s -  relação de adsorção de sódio 
(R AS ) 

d – distância da captação de água 
c – concentração de cloretos h – diferença de cota da captação de 

água 
f – concentração de ferro  
Nota: por questões práticas, esses parâmetros indicativos de limitações de água aparecem 
nos mapas na cor preta. 
 
Representação cartográfica da classe de terra padrão do SiBCTI 
         Ex emplo: m2HY 
                                                     segundo parâmetro mais limitante 
                                                     parâmetro mais limitante                                   
                                                     classe de terra para irrigação 
                                                     rentabilidade esperada (depende da               
                                                     cultura e do custo da captação da água) 
 
Nota: por questões práticas, a letra “m” foi supressa das classes de terra alocadas nos mapas 
para evitar repetições desnecessárias, pois todas as classes avaliadas neste estudo possuem 
esse parâmetro. 

Potencial de terras para irrigação

Potencial Descrição Área**
(km²) %

Ambientes (U M*) com classes de terra para irrigação
atendendo a condição:  classe 1 + classe 2 ≥ 75%.

Ambientes (U M) com classes de terra para irrigação
atendendo a condição:  classe 1 + classe  2  ≥  50%
e <75%.
Ambientes (U M) com classes de terra para  irrigação
atendendo a condição: classe 1 + classe 2 + classe 
3 ≥ 40%. 
Ambientes (U M) com classes de terra para irrigação 
atendendo as  condições:  classe  1  +  classe  2  + 
classe 3 ≥ 20 % e <40%; ou classe 4 ≥ 50%.
Ambientes (U M) com classes de terra para irrigação 
atendendo a condição:  ausência das  classes 1, 2 
e 3; e classe 4 <50%. 
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Nota: a cor aplicada no mapa é função do potencial de terras para irrigação. 

*U M = U nidade de Mapeamento de solos (polígonos no mapa).
** Ex cluídas áreas urbanas e águas superdiciais que somam 2 km² (1,6 % da área).

Elaborado por Davi Ferreira da S ilva e Daniel Ch aves W ebber no Laboratório de G eoprocessamento da Embrapa S olos - U EP  R ecife
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Zoneamento Pedoclimático da Área do Canal das Vertentes 
Litorâneas da Paraíba - ZON-PB
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POTENCIAL DE TERRAS PARA IRRIGAÇÃO 
COM A CULTURA DO MILHO (IRRIGAÇÃO LOCALIZADA)

POTENCIAL DE TERRAS PARA IRRIGAÇÃO 
COM A CULTURA DO MILHO

(Zea mays L.) (IRRIGAÇÃO LOCALIZADA)

Classes de terra para irrigação conforme o SiBCTI* 
Classe 1: terra que, explorada em alto nív el tecnológ ico, para determinada cultura, 
em determinado sistema de irrig ação, apresenta a mais alta produtiv idade 
sustentáv el e baixo custo de produção. É considerada a situação de referência em 
relação às demais classes. 
 
Classe 2: terra que, explorada em alto nív el tecnológ ico, para determinada cultura, 
em determinado sistema de irrig ação, apresenta um ou mais fatores que afetam os 
custos de desenv olv imento e/ou produção sustentáv el, de tal modo que a 
produtiv idade média corresponda aproximadamente a 90% da situação de 
referência. 
   
Classe 3: terra que, explorada em alto nív el tecnológ ico, para determinada cultura, 
em determinado sistema de irrig ação, apresenta um ou mais fatores que afetam os 
custos de desenv olv imento e/ou produção sustentáv el, de tal modo que a 
produtiv idade média corresponda aproximadamente a 75% da situação de 
referência. 
 
Classe 4: terra que, explorada em alto nív el tecnológ ico, para determinada cultura, 
em determinado sistema de irrig ação, apresenta um ou mais fatores que afetam os 
custos de desenv olv imento e/ou produção sustentáv el, de tal modo que a 
produtiv idade média corresponda aproximadamente a 50% da situação de 
referência. 
  
Classe 5: terra que, explorada em alto nív el tecnológ ico, para determinada cultura, 
em determinado sistema de irrig ação, apresenta um ou mais fatores que afetam os 
custos de desenv olv imento e/ou produção sustentáv el, de tal modo que a 
produtiv idade média corresponda aproximadamente a 25% da situação de 
referência. São terras que requerem estudos complementares para av aliação de 
seu aprov eitamento sustentáv el sob irrig ação. 
  
Classe 6: terra que, mesmo explorada em alto nív el tecnológ ico, para determinada 
cultura, em determinado sistema de irrig ação, apresenta um ou mais fatores que 
implicam em uma produção não sustentáv el e/ou g rav osa, correspondendo a uma 
produtiv idade média equiv alente a 10% da situação de referência. 
*SiBCT I = Sistema Brasileiro de Classificação de T erras para Irrig ação. 

LEGENDA

Parâmetros limitantes de solo 
Z – profundidade K – condutiv idade h idráulica 
V -  textura I – v elocidade de infiltração básica 
C – capacidade de ág ua disponív el W – profundidade da zona de 

redução 
Y – bases (Ca + Mg ) A – mineralog ia da fração arg ila 
T – v alor T  (CT C) D – espaçamento entre drenos 
M – alumínio trocáv el G  - decliv idade do terreno 

(g radiente) 
H  - pH em ág ua P - pedreg osidade 
S -  saturação por sódio (100 Na/T ) R - roch osidade 
E – condutiv idade elétrica no estrato 
de saturação 

B – posição na paisag em 
(abaciamento) 

Nota: por questões práticas, esses parâmetros indicativ os de limitações de solo aparecem 
nos mapas na cor preta. 
 
Parâmetros limitantes de água 
e – condutiv idade elétrica b – concentração de boro 
s -  relação de adsorção de sódio 
(R AS) 

d – distância da captação de ág ua 
c – concentração de cloretos h – diferença de cota da captação de 

ág ua 
f – concentração de ferro  
Nota: por questões práticas, esses parâmetros indicativ os de limitações de ág ua aparecem 
nos mapas na cor preta. 
 
Representação cartográfica da classe de terra padrão do SiBCTI 
         Exemplo: m2HY 
                                                     segundo parâmetro mais limitante 
                                                     parâmetro mais limitante                                   
                                                     classe de terra para irrigação 
                                                     rentabilidade esperada (depende da               
                                                     cultura e do custo da captação da água) 
 
Nota: por questões práticas, a letra “m” foi supressa das classes de terra alocadas nos mapas 
para ev itar repetições desnecessárias, pois todas as classes av aliadas neste estudo possuem 
esse parâmetro. 

Potencial de terras para irrigação

Potencial Descrição Área**
(km²) %

Ambientes (U M*) com classes de terra para irrig ação
atendendo a condição:  classe 1 + classe 2 ≥ 75%.

Ambientes (U M) com classes de terra para irrig ação
atendendo a condição:  classe 1 + classe  2  ≥  50%
e <75%.
Ambientes (U M) com classes de terra para  irrig ação
atendendo a condição: classe 1 + classe 2 + classe 
3 ≥ 40%. 
Ambientes (U M) com classes de terra para irrig ação 
atendendo as  condições:  classe  1  +  classe  2  + 
classe 3 ≥ 20 % e <40%; ou classe 4 ≥ 50%.
Ambientes (U M) com classes de terra para irrig ação 
atendendo a condição:  ausência das  classes 1, 2 
e 3; e classe 4 <50%. 

Muito Alto

Alto

Médio

Baixo

Muito Baixo 37

61

189

320

97

8,5

13,5

26,4

44,8

5,2

Nota: a cor aplicada no mapa é função do potencial de terras para irrigação. 

*U M = U nidade de Mapeamento de solos (políg onos no mapa).
** Excluídas áreas urbanas e ág uas superdiciais que somam 10 km² (1,5 % da área).

Zoneamento Pedoclimático da Área do Canal das Vertentes 
Litorâneas da Paraíba - ZON-PB
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POTENCIAL DE TERRAS PARA IRRIGAÇÃO 
COM A CULTURA DO MILHO

(Zea mays L.) (IRRIGAÇÃO LOCALIZADA)

POTENCIAL DE TERRAS PARA IRRIGAÇÃO 
COM A CULTURA DO MILHO (IRRIGAÇÃO LOCALIZADA)

Classes de terra para irrigação conforme o SiBCTI* 
Classe 1: terra que, explorada em  alto nível tecnológico, para determ inada cultura, 
em  determ inado sistem a de irrigação, apresenta a m ais alta produtividade 
sustentável e baixo custo de produção. É considerada a situação de referência em 
relação às dem ais classes. 
 
Classe 2: terra que, explorada em  alto nível tecnológico, para determ inada cultura, 
em  determ inado sistem a de irrigação, apresenta um  ou m ais fatores que afetam  os 
custos de desenvolvim ento e/ou produção sustentável, de tal modo que a 
produtividade m édia corresponda aproxim adam ente a 90% da situação de 
referência. 
   
Classe 3: terra que, explorada em  alto nível tecnológico, para determ inada cultura, 
em  determ inado sistem a de irrigação, apresenta um  ou m ais fatores que afetam  os 
custos de desenvolvim ento e/ou produção sustentável, de tal modo que a 
produtividade m édia corresponda aproxim adam ente a 75% da situação de 
referência. 
 
Classe 4: terra que, explorada em  alto nível tecnológico, para determ inada cultura, 
em  determ inado sistem a de irrigação, apresenta um  ou m ais fatores que afetam  os 
custos de desenvolvim ento e/ou produção sustentável, de tal modo que a 
produtividade m édia corresponda aproxim adam ente a 50% da situação de 
referência. 
  
Classe 5: terra que, explorada em  alto nível tecnológico, para determ inada cultura, 
em  determ inado sistem a de irrigação, apresenta um  ou m ais fatores que afetam  os 
custos de desenvolvim ento e/ou produção sustentável, de tal modo que a 
produtividade m édia corresponda aproxim adam ente a 25% da situação de 
referência. S ão terras que requerem  estudos com plem entares para avaliação de 
seu aproveitam ento sustentável sob irrigação. 
  
Classe 6: terra que, m esm o explorada em  alto nível tecnológico, para determ inada 
cultura, em determ inado sistem a de irrigação, apresenta um  ou m ais fatores que 
im plicam  em um a produção não sustentável e/ou gravosa, correspondendo a um a 
produtividade m édia equivalente a 10% da situação de referência. 
*S iBCTI = S istem a Brasileiro de Classificação de Terras para Irrigação. 

LEGENDA

Parâmetros limitantes de solo 
Z – profundidade K – condutividade hidráulica 
V -  textura I – velocidade de infiltração básica 
C – capacidade de água disponível W – profundidade da zona de 

redução 
Y – bases (Ca + Mg) A – m ineralogia da fração argila 
T – valor T (CTC) D – espaçam ento entre drenos 
M – alum ínio trocável G  - declividade do terreno 

(gradiente) 
H  - pH em  água P - pedregosidade 
S -  saturação por sódio (100 Na/T) R - rochosidade 
E – condutividade elétrica no estrato 
de saturação 

B – posição na paisagem  
(abaciam ento) 

Nota: por questões práticas, esses parâm etros indicativos de lim itações de solo aparecem  
nos m apas na cor preta. 
 
Parâmetros limitantes de água 
e – condutividade elétrica b – concentração de boro 
s -  relação de adsorção de sódio 
(R AS ) 

d – distância da captação de água 
c – concentração de cloretos h – diferença de cota da captação de 

água 
f – concentração de ferro  
Nota: por questões práticas, esses parâm etros indicativos de lim itações de água aparecem  
nos m apas na cor preta. 
 
Representação cartográfica da classe de terra padrão do SiBCTI 
         Exem plo: m2HY 
                                                     segundo parâmetro mais limitante 
                                                     parâmetro mais limitante                                   
                                                     classe de terra para irrigação 
                                                     rentabilidade esperada (depende da               
                                                     cultura e do custo da captação da água) 
 
Nota: por questões práticas, a letra “m” foi supressa das classes de terra alocadas nos m apas 
para evitar repetições desnecessárias, pois todas as classes avaliadas neste estudo possuem  
esse parâm etro. 

Potencial de terras para irrigação

Potencial Descrição Área**
(km²) %

Am bientes (U M*) com classes de terra para irrigação
atendendo a condição:  classe 1 + classe 2 ≥ 75%.

Am bientes (U M) com  classes de terra para irrigação
atendendo a condição:  classe 1 + classe  2  ≥  50%
e <75%.
Am bientes (U M) com  classes de terra para  irrigação
atendendo a condição: classe 1 + classe 2 + classe 
3 ≥ 40%. 
Am bientes (U M) com  classes de terra para irrigação 
atendendo as  condições:  classe  1  +  classe  2  + 
classe 3 ≥ 20 % e <40%; ou classe 4 ≥ 50%.
Am bientes (U M) com  classes de terra para irrigação 
atendendo a condição:  ausência das  classes 1, 2 
e 3; e classe 4 <50%. 

Muito Alto
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Médio

Baixo

Muito Baixo 28

34

177

99
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13,5

44,0

24,6

7,0

Nota: a cor aplicada no mapa é função do potencial de terras para irrigação. 

*U M = U nidade de Mapeam ento de solos (polígonos no m apa).
** Excluídas áreas urbanas e águas superdiciais que som am  10 km ² (2,5 % da área).
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LIMITES
Estadual

Municipal

!P

Curso de águia permanente
Curso de água intermitente

Represa ou barragem
Canal das vertentes litorâneas da Paraíba
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CONVENÇÕES CARTOGRÁFICAS
ELEMENTOS HIDROGRÁFICOSLOCALIDADE

Área urbana
Sede Municipal

RODOVIAS
Pavimentada

Não pavimentada

LIMITES
Estadual

Municipal

!P

Curso de águia permanente
Curso de água intermitente

Represa ou barragem
Canal das vertentes litorâneas da Paraíba

Classes de terra para irrigação conforme o SiBCTI* 
Classe 1: terra que, ex plorada em alto nível tecnológico, para determinada cultura, 
em determinado sistema de irrigação, apresenta a mais alta produtividade 
sustentável e baix o custo de produção. É considerada a situação de referência em 
relação às demais classes. 
 
Classe 2: terra que, ex plorada em alto nível tecnológico, para determinada cultura, 
em determinado sistema de irrigação, apresenta um ou mais fatores que afetam os 
custos de desenvolvimento e/ou produção sustentável, de tal modo que a 
produtividade média corresponda aprox imadamente a 90% da situação de 
referência. 
   
Classe 3: terra que, ex plorada em alto nível tecnológico, para determinada cultura, 
em determinado sistema de irrigação, apresenta um ou mais fatores que afetam os 
custos de desenvolvimento e/ou produção sustentável, de tal modo que a 
produtividade média corresponda aprox imadamente a 75% da situação de 
referência. 
 
Classe 4: terra que, ex plorada em alto nível tecnológico, para determinada cultura, 
em determinado sistema de irrigação, apresenta um ou mais fatores que afetam os 
custos de desenvolvimento e/ou produção sustentável, de tal modo que a 
produtividade média corresponda aprox imadamente a 50% da situação de 
referência. 
  
Classe 5: terra que, ex plorada em alto nível tecnológico, para determinada cultura, 
em determinado sistema de irrigação, apresenta um ou mais fatores que afetam os 
custos de desenvolvimento e/ou produção sustentável, de tal modo que a 
produtividade média corresponda aprox imadamente a 25% da situação de 
referência. São terras que requerem estudos complementares para avaliação de 
seu aproveitamento sustentável sob irrigação. 
  
Classe 6: terra que, mesmo ex plorada em alto nível tecnológico, para determinada 
cultura, em determinado sistema de irrigação, apresenta um ou mais fatores que 
implicam em uma produção não sustentável e/ou gravosa, correspondendo a uma 
produtividade média equivalente a 10% da situação de referência. 
*SiBCT I = Sistema Brasileiro de Classificação de T erras para Irrigação. 

LEGENDA

Parâmetros limitantes de solo 
Z – profundidade K – condutividade h idráulica 
V -  tex tura I – velocidade de infiltração básica 
C – capacidade de água disponível W – profundidade da zona de 

redução 
Y – bases (Ca + Mg) A – mineralogia da fração argila 
T – valor T  (CT C) D – espaçamento entre drenos 
M – alumínio trocável G  - declividade do terreno 

(gradiente) 
H  - pH em água P - pedregosidade 
S -  saturação por sódio (100 N a/T ) R - roch osidade 
E – condutividade elétrica no estrato 
de saturação 

B – posição na paisagem 
(abaciamento) 

Nota: por questões práticas, esses parâmetros indicativos de limitações de solo aparecem 
nos mapas na cor preta. 
 
Parâmetros limitantes de água 
e – condutividade elétrica b – concentração de boro 
s -  relação de adsorção de sódio 
(R AS) 

d – distância da captação de água 
c – concentração de cloretos h – diferença de cota da captação de 

água 
f – concentração de ferro  
Nota: por questões práticas, esses parâmetros indicativos de limitações de água aparecem 
nos mapas na cor preta. 
 
Representação cartográfica da classe de terra padrão do SiBCTI 
         Ex emplo: m2HY 
                                                     segundo parâmetro mais limitante 
                                                     parâmetro mais limitante                                   
                                                     classe de terra para irrigação 
                                                     rentabilidade esperada (depende da               
                                                     cultura e do custo da captação da água) 
 
Nota: por questões práticas, a letra “m” foi supressa das classes de terra alocadas nos mapas 
para evitar repetições desnecessárias, pois todas as classes avaliadas neste estudo possuem 
esse parâmetro. 

Potencial de terras para irrigação

Potencial Descrição Área**
(km²) %

Ambientes (U M*) com classes de terra para irrigação
atendendo a condição:  classe 1 + classe 2 ≥ 75%.

Ambientes (U M) com classes de terra para irrigação
atendendo a condição:  classe 1 + classe  2  ≥  50%
e <75%.
Ambientes (U M) com classes de terra para  irrigação
atendendo a condição: classe 1 + classe 2 + classe 
3 ≥ 40%. 
Ambientes (U M) com classes de terra para irrigação 
atendendo as  condições:  classe  1  +  classe  2  + 
classe 3 ≥ 20 % e <40%; ou classe 4 ≥ 50%.
Ambientes (U M) com classes de terra para irrigação 
atendendo a condição:  ausência das  classes 1, 2 
e 3; e classe 4 <50%. 

Muito Alto

Alto

Médio

Baix o

Muito Baix o 24

0

0

14

2

0,0

4,0

0,0

34,4

58,0

Nota: a cor aplicada no mapa é função do potencial de terras para irrigação.  

*U M = U nidade de Mapeamento de solos (polígonos no mapa).
** Ex cluídas áreas urbanas e águas superdiciais que somam 1 km² (3,6 % da área).
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POTENCIAL DE TERRAS PARA IRRIGAÇÃO 
COM A CULTURA DO MILHO

(Zea mays L.) (IRRIGAÇÃO LOCALIZADA)

POTENCIAL DE TERRAS PARA IRRIGAÇÃO 
COM A CULTURA DO MILHO (IRRIGAÇÃO LOCALIZADA)

Classes de terra para irrigação conforme o SiBCTI* 
Classe 1: terra qu e, explorada em alto nível tecnológ ico, para determinada cu ltu ra, 
em determinado sistema de irrig ação, apresenta a mais alta produ tividade 
su stentável e baixo cu sto de produ ção. É considerada a situ ação de referência em 
relação às demais classes. 
 
Classe 2: terra qu e, explorada em alto nível tecnológ ico, para determinada cu ltu ra, 
em determinado sistema de irrig ação, apresenta u m ou  mais fatores qu e afetam os 
cu stos de desenvolvimento e/ou  produ ção su stentável, de tal modo qu e a 
produ tividade média corresponda aproximadamente a 90% da situ ação de 
referência. 
   
Classe 3: terra qu e, explorada em alto nível tecnológ ico, para determinada cu ltu ra, 
em determinado sistema de irrig ação, apresenta u m ou  mais fatores qu e afetam os 
cu stos de desenvolvimento e/ou  produ ção su stentável, de tal modo qu e a 
produ tividade média corresponda aproximadamente a 75% da situ ação de 
referência. 
 
Classe 4: terra qu e, explorada em alto nível tecnológ ico, para determinada cu ltu ra, 
em determinado sistema de irrig ação, apresenta u m ou  mais fatores qu e afetam os 
cu stos de desenvolvimento e/ou  produ ção su stentável, de tal modo qu e a 
produ tividade média corresponda aproximadamente a 50% da situ ação de 
referência. 
  
Classe 5: terra qu e, explorada em alto nível tecnológ ico, para determinada cu ltu ra, 
em determinado sistema de irrig ação, apresenta u m ou  mais fatores qu e afetam os 
cu stos de desenvolvimento e/ou  produ ção su stentável, de tal modo qu e a 
produ tividade média corresponda aproximadamente a 25% da situ ação de 
referência. S ão terras qu e requ erem estu dos complementares para avaliação de 
seu  aproveitamento su stentável sob irrig ação. 
  
Classe 6: terra qu e, mesmo explorada em alto nível tecnológ ico, para determinada 
cu ltu ra, em determinado sistema de irrig ação, apresenta u m ou  mais fatores qu e 
implicam em u ma produ ção não su stentável e/ou  g ravosa, correspondendo a u ma 
produ tividade média equ ivalente a 10% da situ ação de referência. 
*S iBCT I = S istem a Brasileiro de Classificação de T erras para Irrig ação. 

LEGENDA

Parâmetros limitantes de solo 
Z – profu ndidade K – condu tividade hidráu lica 
V -  textu ra I – velocidade de infiltração básica 
C – capacidade de ág u a disponível W – profu ndidade da zona de 

redu ção 
Y – bases (Ca + Mg ) A – mineralog ia da fração arg ila 
T – valor T  (CT C) D – espaçamento entre drenos 
M – alu mínio trocável G  - declividade do terreno 

(g radiente) 
H  - pH em ág u a P - pedreg osidade 
S -  satu ração por sódio (100 Na/T ) R - rochosidade 
E – condu tividade elétrica no estrato 
de satu ração 

B – posição na paisag em 
(abaciamento) 

Nota: por qu estões práticas, esses parâmetros indicativos de limitações de solo aparecem 
nos mapas na cor preta. 
 
Parâmetros limitantes de água 
e – condu tividade elétrica b – concentração de boro 
s -  relação de adsorção de sódio 
(RAS ) 

d – distância da captação de ág u a 
c – concentração de cloretos h – diferença de cota da captação de 

ág u a 
f – concentração de ferro  
Nota: por qu estões práticas, esses parâmetros indicativos de limitações de ág u a aparecem 
nos mapas na cor preta. 
 
Representação cartográfica da classe de terra padrão do SiBCTI 
         Exemplo: m2HY 
                                                     segundo parâmetro mais limitante 
                                                     parâmetro mais limitante                                   
                                                     classe de terra para irrigação 
                                                     rentabilidade esperada (depende da               
                                                     cultura e do custo da captação da água) 
 
Nota: por qu estões práticas, a letra “m” foi su pressa das classes de terra alocadas nos mapas 
para evitar repetições desnecessárias, pois todas as classes avaliadas neste estu do possu em 
esse parâmetro. 

Potencial de terras para irrigação

Potencial Descrição Área**
(km²) %

Ambientes (U M*) com classes de terra para irrig ação
atendendo a condição:  classe 1 + classe 2 ≥ 75%.

Ambientes (U M) com classes de terra para irrig ação
atendendo a condição:  classe 1 + classe  2  ≥  50%
e <75%.
Ambientes (U M) com classes de terra para  irrig ação
atendendo a condição: classe 1 + classe 2 + classe 
3 ≥ 40%. 
Ambientes (U M) com classes de terra para irrig ação 
atendendo as  condições:  classe  1  +  classe  2  + 
classe 3 ≥ 20 % e <40%; ou  classe 4 ≥ 50%.
Ambientes (U M) com classes de terra para irrig ação 
atendendo a condição:  au sência das  classes 1, 2 
e 3; e classe 4 <50%. 

Mu ito Alto

Alto

Médio

Baixo

Mu ito Baixo 101

8

256

108

32

1,6

6,3

50,3

21,3

19,9

Nota: a cor aplicada no mapa é função do potencial de terras para irrigação. 

*U M = U nidade de Mapeam ento de solos (políg onos no mapa).
** Exclu ídas áreas u rbanas e ág u as su perdiciais qu e som am 4 km² (0,7 % da área).

Elaborado por Davi Ferreira da S ilva e Daniel Chaves W ebber no Laboratório de G eoprocessam ento da Embrapa S olos - U EP  Recife
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Curso de águia permanente
Curso de água intermitente

Represa ou barragem
Canal das vertentes litorâneas da Paraíba

Zoneamento Pedoclimático da Área do Canal das Vertentes 
Litorâneas da Paraíba - ZON-PB
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POTENCIAL DE TERRAS PARA IRRIGAÇÃO 
COM A CULTURA DO MILHO

(Zea mays L.) (IRRIGAÇÃO LOCALIZADA)

POTENCIAL DE TERRAS PARA IRRIGAÇÃO 
COM A CULTURA DO MILHO (IRRIGAÇÃO LOCALIZADA)

Classes de terra para irrigação conforme o SiBCTI* 
Classe 1: terra qu e, explorada em alto nível tecnológ ico, para determinada cu ltu ra, 
em determinado sistema de irrig ação, apresenta a mais alta produ tividade 
su stentável e baixo cu sto de produ ção. É considerada a situ ação de referência em 
relação às demais classes. 
 
Classe 2: terra qu e, explorada em alto nível tecnológ ico, para determinada cu ltu ra, 
em determinado sistema de irrig ação, apresenta u m ou  mais fatores qu e afetam os 
cu stos de desenvolvimento e/ou  produ ção su stentável, de tal modo qu e a 
produ tividade média corresponda aproximadamente a 90% da situ ação de 
referência. 
   
Classe 3: terra qu e, explorada em alto nível tecnológ ico, para determinada cu ltu ra, 
em determinado sistema de irrig ação, apresenta u m ou  mais fatores qu e afetam os 
cu stos de desenvolvimento e/ou  produ ção su stentável, de tal modo qu e a 
produ tividade média corresponda aproximadamente a 75% da situ ação de 
referência. 
 
Classe 4: terra qu e, explorada em alto nível tecnológ ico, para determinada cu ltu ra, 
em determinado sistema de irrig ação, apresenta u m ou  mais fatores qu e afetam os 
cu stos de desenvolvimento e/ou  produ ção su stentável, de tal modo qu e a 
produ tividade média corresponda aproximadamente a 50% da situ ação de 
referência. 
  
Classe 5: terra qu e, explorada em alto nível tecnológ ico, para determinada cu ltu ra, 
em determinado sistema de irrig ação, apresenta u m ou  mais fatores qu e afetam os 
cu stos de desenvolvimento e/ou  produ ção su stentável, de tal modo qu e a 
produ tividade média corresponda aproximadamente a 25% da situ ação de 
referência. São terras qu e requ erem estu dos complementares para avaliação de 
seu  aproveitamento su stentável sob irrig ação. 
  
Classe 6: terra qu e, mesmo explorada em alto nível tecnológ ico, para determinada 
cu ltu ra, em determinado sistema de irrig ação, apresenta u m ou  mais fatores qu e 
implicam em u ma produ ção não su stentável e/ou  g ravosa, correspondendo a u ma 
produ tividade média equ ivalente a 10% da situ ação de referência. 
*SiBCT I = Sistem a Brasileiro de Classificação de T erras para Irrig ação. 

LEGENDA

Parâmetros limitantes de solo 
Z – profu ndidade K – condu tividade hidráu lica 
V -  textu ra I – velocidade de infiltração básica 
C –  capacidade de ág u a disponível W – profu ndidade da zona de 

redu ção 
Y –  bases (Ca + Mg ) A –  mineralog ia da fração arg ila 
T – valor T  (CT C) D – espaçamento entre drenos 
M – alu mínio trocável G  - declividade do terreno 

(g radiente) 
H  - pH em ág u a P - pedreg osidade 
S -  satu ração por sódio (100 Na/T ) R - rochosidade 
E – condu tividade elétrica no estrato 
de satu ração 

B – posição na paisag em 
(abaciamento) 

Nota: por qu estões práticas, esses parâm etros indicativos de limitações de solo aparecem 
nos mapas na cor preta. 
 
Parâmetros limitantes de água 
e –  condu tividade elétrica b – concentração de boro 
s -  relação de adsorção de sódio 
(R AS) 

d – distância da captação de ág u a 
c –  concentração de cloretos h – diferença de cota da captação de 

ág u a 
f –  concentração de ferro  
Nota: por qu estões práticas, esses parâm etros indicativos de limitações de ág u a aparecem 
nos mapas na cor preta. 
 
Representação cartográfica da classe de terra padrão do SiBCTI 
         Exemplo: m2HY 
                                                     segundo parâmetro mais limitante 
                                                     parâmetro mais limitante                                   
                                                     classe de terra para irrigação 
                                                     rentabilidade esperada (depende da               
                                                     cultura e do custo da captação da água) 
 
Nota: por qu estões práticas, a letra “m” foi su pressa das classes de terra alocadas nos mapas 
para evitar repetições desnecessárias, pois todas as classes avaliadas neste estu do possu em 
esse parâm etro. 

Potencial de terras para irrigação

Potencial Descrição Área**
(km²) %

Ambientes (U M*) com classes de terra para irrig ação
atendendo a condição:  classe 1 + classe 2 ≥ 75%.

Ambientes (U M) com classes de terra para irrig ação
atendendo a condição:  classe 1 + classe  2  ≥  50%
e <75%.
Ambientes (U M) com classes de terra para  irrig ação
atendendo a condição: classe 1 + classe 2 + classe 
3 ≥ 40%. 
Ambientes (U M) com classes de terra para irrig ação 
atendendo as  condições:  classe  1  +  classe  2  + 
classe 3 ≥ 20 % e <40%; ou  classe 4 ≥ 50%.
Ambientes (U M) com classes de terra para irrig ação 
atendendo a condição:  au sência das  classes 1, 2 
e 3; e classe 4 <50%. 
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Nota: a cor aplicada no mapa é função do potencial de terras para irrigação. 

*U M = U nidade de Mapeam ento de solos (políg onos no m apa).
** Exclu ídas áreas u rbanas e ág u as su perdiciais qu e som am 7 km² (1,2 % da área).

Elaborado por Davi Ferreira da Silva e Daniel Chaves W ebber no Laboratório de G eoprocessam ento da Embrapa Solos - U EP  R ecife
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POTENCIAL DE TERRAS PARA IRRIGAÇÃO 
COM A CULTURA DO MILHO

(Zea mays L.) (IRRIGAÇÃO LOCALIZADA)

POTENCIAL DE TERRAS PARA IRRIGAÇÃO 
COM A CULTURA DO MILHO (IRRIGAÇÃO LOCALIZADA)

Classes de terra para irrigação conforme o SiBCTI* 
Classe 1: terra qu e, explorada em alto nível tecnológ ico, para determinada cu ltu ra, 
em determinado sistema de irrig ação, apresenta a mais alta produ tividade 
su stentável e baixo cu sto de produ ção. É considerada a situ ação de referência em 
relação às demais classes. 
 
Classe 2: terra qu e, explorada em alto nível tecnológ ico, para determinada cu ltu ra, 
em determinado sistema de irrig ação, apresenta u m ou  mais fatores qu e afetam os 
cu stos de desenvolvimento e/ou  produ ção su stentável, de tal modo qu e a 
produ tividade média corresponda aproximadamente a 90% da situ ação de 
referência. 
   
Classe 3: terra qu e, explorada em alto nível tecnológ ico, para determinada cu ltu ra, 
em determinado sistema de irrig ação, apresenta u m ou  mais fatores qu e afetam os 
cu stos de desenvolvimento e/ou  produ ção su stentável, de tal modo qu e a 
produ tividade média corresponda aproximadamente a 75% da situ ação de 
referência. 
 
Classe 4: terra qu e, explorada em alto nível tecnológ ico, para determinada cu ltu ra, 
em determinado sistema de irrig ação, apresenta u m ou  mais fatores qu e afetam os 
cu stos de desenvolvimento e/ou  produ ção su stentável, de tal modo qu e a 
produ tividade média corresponda aproximadamente a 50% da situ ação de 
referência. 
  
Classe 5: terra qu e, explorada em alto nível tecnológ ico, para determinada cu ltu ra, 
em determinado sistema de irrig ação, apresenta u m ou  mais fatores qu e afetam os 
cu stos de desenvolvimento e/ou  produ ção su stentável, de tal modo qu e a 
produ tividade média corresponda aproximadamente a 25% da situ ação de 
referência. S ão terras qu e requ erem estu dos complementares para avaliação de 
seu  aproveitamento su stentável sob irrig ação. 
  
Classe 6: terra qu e, mesmo explorada em alto nível tecnológ ico, para determinada 
cu ltu ra, em determinado sistema de irrig ação, apresenta u m ou  mais fatores qu e 
implicam em u ma produ ção não su stentável e/ou  g ravosa, correspondendo a u ma 
produ tividade média equ ivalente a 10% da situ ação de referência. 
*S iBCT I = S istem a Brasileiro de Classificação de T erras para Irrig ação. 

LEGENDA

Parâmetros limitantes de solo 
Z – profu ndidade K – condu tividade hidráu lica 
V -  textu ra I – velocidade de infiltração básica 
C –  capacidade de ág u a disponível W – profu ndidade da zona de 

redu ção 
Y –  bases (Ca + Mg ) A –  mineralog ia da fração arg ila 
T – valor T  (CT C) D – espaçamento entre drenos 
M – alu mínio trocável G  - declividade do terreno 

(g radiente) 
H  - pH em ág u a P - pedreg osidade 
S -  satu ração por sódio (100 Na/T ) R - rochosidade 
E – condu tividade elétrica no estrato 
de satu ração 

B – posição na paisag em 
(abaciamento) 

Nota: por qu estões práticas, esses parâmetros indicativos de limitações de solo aparecem 
nos mapas na cor preta. 
 
Parâmetros limitantes de água 
e –  condu tividade elétrica b – concentração de boro 
s -  relação de adsorção de sódio 
(RAS ) 

d – distância da captação de ág u a 
c –  concentração de cloretos h – diferença de cota da captação de 

ág u a 
f –  concentração de ferro  
Nota: por qu estões práticas, esses parâmetros indicativos de limitações de ág u a aparecem 
nos mapas na cor preta. 
 
Representação cartográfica da classe de terra padrão do SiBCTI 
         Exemplo: m2HY 
                                                     segundo parâmetro mais limitante 
                                                     parâmetro mais limitante                                   
                                                     classe de terra para irrigação 
                                                     rentabilidade esperada (depende da               
                                                     cultura e do custo da captação da água) 
 
Nota: por qu estões práticas, a letra “m” foi su pressa das classes de terra alocadas nos mapas 
para evitar repetições desnecessárias, pois todas as classes avaliadas neste estu do possu em 
esse parâmetro. 

Potencial de terras para irrigação

Potencial Descrição Área**
(km²) %

Ambientes (U M*) com classes de terra para irrig ação
atendendo a condição:  classe 1 + classe 2 ≥ 75%.

Ambientes (U M) com classes de terra para irrig ação
atendendo a condição:  classe 1 + classe  2  ≥  50%
e <75%.
Ambientes (U M) com classes de terra para  irrig ação
atendendo a condição: classe 1 + classe 2 + classe 
3 ≥ 40%. 
Ambientes (U M) com classes de terra para irrig ação 
atendendo as  condições:  classe  1  +  classe  2  + 
classe 3 ≥ 20 % e <40%; ou  classe 4 ≥ 50%.
Ambientes (U M) com classes de terra para irrig ação 
atendendo a condição:  au sência das  classes 1, 2 
e 3; e classe 4 <50%. 
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Nota: a cor aplicada no mapa é função do potencial de terras para irrigação. 

*U M = U nidade de Mapeam ento de solos (políg onos no m apa).
** Exclu ídas áreas u rbanas e ág u as su perdiciais qu e som am 7 km² (0,9 % da área).

Zoneamento Pedoclimático da Área do Canal das Vertentes 
Litorâneas da Paraíba - ZON-PB

Elaborado por Davi Ferreira da S ilva e Daniel Chaves W ebber no Laboratório de G eoprocessam ento da Embrapa S olos - U EP  Recife
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POTENCIAL DE TERRAS PARA IRRIGAÇÃO 
COM A CULTURA DO MILHO

(Zea mays L.) (IRRIGAÇÃO LOCALIZADA)

POTENCIAL DE TERRAS PARA IRRIGAÇÃO 
COM A CULTURA DO MILHO (IRRIGAÇÃO LOCALIZADA)

Classes de terra para irrigação conforme o SiBCTI* 
Classe 1: terra que, ex plorada em alto nível tecnológico, para determinada cultura, 
em determinado sistema de irrigação, apresenta a mais alta produtividade 
sustentável e baix o custo de produção. É considerada a situação de referência em 
relação às demais classes. 
 
Classe 2: terra que, ex plorada em alto nível tecnológico, para determinada cultura, 
em determinado sistema de irrigação, apresenta um ou mais fatores que afetam os 
custos de desenvolvimento e/ou produção sustentável, de tal modo que a 
produtividade média corresponda aprox imadamente a 90% da situação de 
referência. 
   
Classe 3: terra que, ex plorada em alto nível tecnológico, para determinada cultura, 
em determinado sistema de irrigação, apresenta um ou mais fatores que afetam os 
custos de desenvolvimento e/ou produção sustentável, de tal modo que a 
produtividade média corresponda aprox imadamente a 75% da situação de 
referência. 
 
Classe 4: terra que, ex plorada em alto nível tecnológico, para determinada cultura, 
em determinado sistema de irrigação, apresenta um ou mais fatores que afetam os 
custos de desenvolvimento e/ou produção sustentável, de tal modo que a 
produtividade média corresponda aprox imadamente a 50% da situação de 
referência. 
  
Classe 5: terra que, ex plorada em alto nível tecnológico, para determinada cultura, 
em determinado sistema de irrigação, apresenta um ou mais fatores que afetam os 
custos de desenvolvimento e/ou produção sustentável, de tal modo que a 
produtividade média corresponda aprox imadamente a 25% da situação de 
referência. S ão terras que requerem estudos complementares para avaliação de 
seu aproveitamento sustentável sob irrigação. 
  
Classe 6: terra que, mesmo ex plorada em alto nível tecnológico, para determinada 
cultura, em determinado sistema de irrigação, apresenta um ou mais fatores que 
implicam em uma produção não sustentável e/ou gravosa, correspondendo a uma 
produtividade média equivalente a 10% da situação de referência. 
*S iBCTI = S istema Brasileiro de Classificação de Terras para Irrigação. 

LEGENDA

Parâmetros limitantes de solo 
Z – profundidade K – condutividade h idráulica 
V -  tex tura I – velocidade de infiltração básica 
C – capacidade de água disponível W – profundidade da zona de 

redução 
Y – bases (Ca + Mg) A – mineralogia da fração argila 
T – valor T (CTC) D – espaçamento entre drenos 
M – alumínio trocável G  - declividade do terreno 

(gradiente) 
H  - pH em água P - pedregosidade 
S -  saturação por sódio (100 Na/T) R - roch osidade 
E – condutividade elétrica no estrato 
de saturação 

B – posição na paisagem 
(abaciamento) 

Nota: por questões práticas, esses parâmetros indicativos de limitações de solo aparecem 
nos mapas na cor preta. 
 
Parâmetros limitantes de água 
e – condutividade elétrica b – concentração de boro 
s -  relação de adsorção de sódio 
(R AS ) 

d – distância da captação de água 
c – concentração de cloretos h – diferença de cota da captação de 

água 
f – concentração de ferro  
Nota: por questões práticas, esses parâmetros indicativos de limitações de água aparecem 
nos mapas na cor preta. 
 
Representação cartográfica da classe de terra padrão do SiBCTI 
         Ex emplo: m2HY 
                                                     segundo parâmetro mais limitante 
                                                     parâmetro mais limitante                                   
                                                     classe de terra para irrigação 
                                                     rentabilidade esperada (depende da               
                                                     cultura e do custo da captação da água) 
 
Nota: por questões práticas, a letra “m” foi supressa das classes de terra alocadas nos mapas 
para evitar repetições desnecessárias, pois todas as classes avaliadas neste estudo possuem 
esse parâmetro. 

Potencial de terras para irrigação

Potencial Descrição Área**
(km²) %

Ambientes (U M*) com classes de terra para irrigação
atendendo a condição:  classe 1 + classe 2 ≥ 75%.

Ambientes (U M) com classes de terra para irrigação
atendendo a condição:  classe 1 + classe  2  ≥  50%
e <75%.
Ambientes (U M) com classes de terra para  irrigação
atendendo a condição: classe 1 + classe 2 + classe 
3 ≥ 40%. 
Ambientes (U M) com classes de terra para irrigação 
atendendo as  condições:  classe  1  +  classe  2  + 
classe 3 ≥ 20 % e <40%; ou classe 4 ≥ 50%.
Ambientes (U M) com classes de terra para irrigação 
atendendo a condição:  ausência das  classes 1, 2 
e 3; e classe 4 <50%. 
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Nota: a cor aplicada no mapa é função do potencial de terras para irrigação. 

*U M = U nidade de Mapeamento de solos (polígonos no mapa).
** Ex cluídas áreas urbanas e águas superdiciais que somam 11 km² (2,3 % da área).

Elaborado por Davi Ferreira da S ilva e Daniel Ch aves W ebber no Laboratório de G eoprocessamento da Embrapa S olos - U EP  R ecife
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POTENCIAL DE TERRAS PARA IRRIGAÇÃO 
COM A CULTURA DO MILHO

(Zea mays L.) (IRRIGAÇÃO LOCALIZADA)

POTENCIAL DE TERRAS PARA IRRIGAÇÃO 
COM A CULTURA DO MILHO (IRRIGAÇÃO LOCALIZADA)

Classes de terra para irrigação conforme o SiBCTI* 
Classe 1: terra que, explorada em alto nív el tecnológ ico, para determinada cultura, 
em determinado sistema de irrig ação, apresenta a mais alta produtiv idade 
sustentáv el e baixo custo de produção. É considerada a situação de referência em 
relação às demais classes. 
 
Classe 2: terra que, explorada em alto nív el tecnológ ico, para determinada cultura, 
em determinado sistema de irrig ação, apresenta um ou mais fatores que afetam os 
custos de desenv olv imento e/ou produção sustentáv el, de tal modo que a 
produtiv idade média corresponda aproximadamente a 90% da situação de 
referência. 
   
Classe 3: terra que, explorada em alto nív el tecnológ ico, para determinada cultura, 
em determinado sistema de irrig ação, apresenta um ou mais fatores que afetam os 
custos de desenv olv imento e/ou produção sustentáv el, de tal modo que a 
produtiv idade média corresponda aproximadamente a 75% da situação de 
referência. 
 
Classe 4: terra que, explorada em alto nív el tecnológ ico, para determinada cultura, 
em determinado sistema de irrig ação, apresenta um ou mais fatores que afetam os 
custos de desenv olv imento e/ou produção sustentáv el, de tal modo que a 
produtiv idade média corresponda aproximadamente a 50% da situação de 
referência. 
  
Classe 5: terra que, explorada em alto nív el tecnológ ico, para determinada cultura, 
em determinado sistema de irrig ação, apresenta um ou mais fatores que afetam os 
custos de desenv olv imento e/ou produção sustentáv el, de tal modo que a 
produtiv idade média corresponda aproximadamente a 25% da situação de 
referência. São terras que requerem estudos complementares para av aliação de 
seu aprov eitamento sustentáv el sob irrig ação. 
  
Classe 6: terra que, mesmo explorada em alto nív el tecnológ ico, para determinada 
cultura, em determinado sistema de irrig ação, apresenta um ou mais fatores que 
implicam em uma produção não sustentáv el e/ou g rav osa, correspondendo a uma 
produtiv idade média equiv alente a 10% da situação de referência. 
*SiBCT I = Sistema Brasileiro de Classificação de T erras para Irrig ação. 

LEGENDA

Parâmetros limitantes de solo 
Z – profundidade K – condutiv idade h idráulica 
V -  textura I – v elocidade de infiltração básica 
C – capacidade de ág ua disponív el W – profundidade da zona de 

redução 
Y – bases (Ca + Mg ) A – mineralog ia da fração arg ila 
T – v alor T  (CT C) D – espaçamento entre drenos 
M – alumínio trocáv el G  - decliv idade do terreno 

(g radiente) 
H  - pH em ág ua P - pedreg osidade 
S -  saturação por sódio (100 Na/T ) R - roch osidade 
E – condutiv idade elétrica no estrato 
de saturação 

B – posição na paisag em 
(abaciamento) 

Nota: por questões práticas, esses parâmetros indicativ os de limitações de solo aparecem 
nos mapas na cor preta. 
 
Parâmetros limitantes de água 
e – condutiv idade elétrica b – concentração de boro 
s -  relação de adsorção de sódio 
(R AS) 

d – distância da captação de ág ua 
c – concentração de cloretos h – diferença de cota da captação de 

ág ua 
f – concentração de ferro  
Nota: por questões práticas, esses parâmetros indicativ os de limitações de ág ua aparecem 
nos mapas na cor preta. 
 
Representação cartográfica da classe de terra padrão do SiBCTI 
         Exemplo: m2HY 
                                                     segundo parâmetro mais limitante 
                                                     parâmetro mais limitante                                   
                                                     classe de terra para irrigação 
                                                     rentabilidade esperada (depende da               
                                                     cultura e do custo da captação da água) 
 
Nota: por questões práticas, a letra “m” foi supressa das classes de terra alocadas nos mapas 
para ev itar repetições desnecessárias, pois todas as classes av aliadas neste estudo possuem 
esse parâmetro. 

Potencial de terras para irrigação

Potencial Descrição Área**
(km²) %

Ambientes (U M*) com classes de terra para irrig ação
atendendo a condição:  classe 1 + classe 2 ≥ 75%.

Ambientes (U M) com classes de terra para irrig ação
atendendo a condição:  classe 1 + classe  2  ≥  50%
e <75%.
Ambientes (U M) com classes de terra para  irrig ação
atendendo a condição: classe 1 + classe 2 + classe 
3 ≥ 40%. 
Ambientes (U M) com classes de terra para irrig ação 
atendendo as  condições:  classe  1  +  classe  2  + 
classe 3 ≥ 20 % e <40%; ou classe 4 ≥ 50%.
Ambientes (U M) com classes de terra para irrig ação 
atendendo a condição:  ausência das  classes 1, 2 
e 3; e classe 4 <50%. 
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Nota: a cor aplicada no mapa é função do potencial de terras para irrigação. 

*U M = U nidade de Mapeamento de solos (políg onos no mapa).
** Excluídas áreas urbanas e ág uas superdiciais que somam 8 km² (1,5 % da área).

Elaborado por Dav i F erreira da Silv a e Daniel Ch av es W ebber no Laboratório de Geoprocessamento da Embrapa Solos - U EP  R ecife
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POTENCIAL DE TERRAS PARA IRRIGAÇÃO 
COM A CULTURA DO MILHO (IRRIGAÇÃO LOCALIZADA)

POTENCIAL DE TERRAS PARA IRRIGAÇÃO 
COM A CULTURA DO MILHO

(Zea mays L.) (IRRIGAÇÃO LOCALIZADA)

Classes de terra para irrigação conforme o SiBCTI* 
Classe 1: terra qu e, explorada em alto nível tecnológ ico, para determinada cu ltu ra, 
em determinado sistema de irrig ação, apresenta a mais alta produ tividade 
su stentável e baixo cu sto de produ ção. É considerada a situ ação de referência em 
relação às demais classes. 
 
Classe 2: terra qu e, explorada em alto nível tecnológ ico, para determinada cu ltu ra, 
em determinado sistema de irrig ação, apresenta u m ou  mais fatores qu e afetam os 
cu stos de desenvolvimento e/ou  produ ção su stentável, de tal modo qu e a 
produ tividade média corresponda aproximadamente a 90% da situ ação de 
referência. 
   
Classe 3: terra qu e, explorada em alto nível tecnológ ico, para determinada cu ltu ra, 
em determinado sistema de irrig ação, apresenta u m ou  mais fatores qu e afetam os 
cu stos de desenvolvimento e/ou  produ ção su stentável, de tal modo qu e a 
produ tividade média corresponda aproximadamente a 75% da situ ação de 
referência. 
 
Classe 4: terra qu e, explorada em alto nível tecnológ ico, para determinada cu ltu ra, 
em determinado sistema de irrig ação, apresenta u m ou  mais fatores qu e afetam os 
cu stos de desenvolvimento e/ou  produ ção su stentável, de tal modo qu e a 
produ tividade média corresponda aproximadamente a 50% da situ ação de 
referência. 
  
Classe 5: terra qu e, explorada em alto nível tecnológ ico, para determinada cu ltu ra, 
em determinado sistema de irrig ação, apresenta u m ou  mais fatores qu e afetam os 
cu stos de desenvolvimento e/ou  produ ção su stentável, de tal modo qu e a 
produ tividade média corresponda aproximadamente a 25% da situ ação de 
referência. S ão terras qu e requ erem estu dos complementares para avaliação de 
seu  aproveitamento su stentável sob irrig ação. 
  
Classe 6: terra qu e, mesmo explorada em alto nível tecnológ ico, para determinada 
cu ltu ra, em determinado sistema de irrig ação, apresenta u m ou  mais fatores qu e 
implicam em u ma produ ção não su stentável e/ou  g ravosa, correspondendo a u ma 
produ tividade média equ ivalente a 10% da situ ação de referência. 
*S iBCT I = S istem a Brasileiro de Classificação de T erras para Irrig ação. 

LEGENDA

Parâmetros limitantes de solo 
Z – profu ndidade K – condu tividade hidráu lica 
V -  textu ra I – velocidade de infiltração básica 
C – capacidade de ág u a disponível W – profu ndidade da zona de 

redu ção 
Y – bases (Ca + Mg ) A – mineralog ia da fração arg ila 
T – valor T  (CT C) D – espaçamento entre drenos 
M – alu mínio trocável G  - declividade do terreno 

(g radiente) 
H  - pH em ág u a P - pedreg osidade 
S -  satu ração por sódio (100 Na/T ) R - rochosidade 
E – condu tividade elétrica no estrato 
de satu ração 

B – posição na paisag em 
(abaciamento) 

Nota: por qu estõ es práticas, esses parâm etros indicativos de limitaçõ es de solo aparecem 
nos mapas na cor preta. 
 
Parâmetros limitantes de água 
e – condu tividade elétrica b – concentração de boro 
s -  relação de adsorção de sódio 
(RAS ) 

d – distância da captação de ág u a 
c – concentração de cloretos h – diferença de cota da captação de 

ág u a 
f – concentração de ferro  
Nota: por qu estõ es práticas, esses parâm etros indicativos de limitaçõ es de ág u a aparecem 
nos mapas na cor preta. 
 
Representação cartográfica da classe de terra padrão do SiBCTI 
         Exemplo: m2HY 
                                                     segundo parâmetro mais limitante 
                                                     parâmetro mais limitante                                   
                                                     classe de terra para irrigação 
                                                     rentabilidade esperada (depende da               
                                                     cultura e do custo da captação da água) 
 
Nota: por qu estõ es práticas, a letra “m” foi su pressa das classes de terra alocadas nos mapas 
para evitar repetiçõ es desnecessárias, pois todas as classes avaliadas neste estu do possu em 
esse parâm etro. 

Potencial de terras para irrigação

Potencial Descrição Área**
(km²) %

Ambientes (U M*) com classes de terra para irrig ação
atendendo a condição:  classe 1 + classe 2 ≥  75%.

Ambientes (U M) com classes de terra para irrig ação
atendendo a condição:  classe 1 + classe  2  ≥   50%
e <75%.
Ambientes (U M) com classes de terra para  irrig ação
atendendo a condição: classe 1 + classe 2 + classe 
3 ≥  40%. 
Ambientes (U M) com classes de terra para irrig ação 
atendendo as  condiçõ es:  classe  1  +  classe  2  + 
classe 3 ≥  20 % e <40%; ou  classe 4 ≥  50%.
Ambientes (U M) com classes de terra para irrig ação 
atendendo a condição:  au sência das  classes 1, 2 
e 3; e classe 4 <50%. 

Mu ito Alto

Alto

Médio

Baixo

Mu ito Baixo 0

6

38

8

1

11,1

2,2

70,0

15,5

0,0

Nota: a cor aplicada no mapa é função do potencial de terras para irrigação. 

*U M = U nidade de Mapeam ento de solos (políg onos no m apa).
** Exclu ídas áreas u rbanas e ág u as su perdiciais qu e som am 1 km² (1,2 % da área).

Elaborado por Davi F erreira da S ilva e Daniel Chaves W ebber no Laboratório de Geoprocessam ento da Embrapa S olos - U EP  Recife

CONVENÇÕES CARTOGRÁFICAS
ELEMENTOS HIDROGRÁFICOSLOCALIDADE

Área urbana
Sede Municipal

RODOVIAS
Pavimentada

Não pavimentada

LIMITES
Estadual

Municipal

!P

Curso de água permanente
Curso de água intermitente

Represa ou barragem
Canal das vertentes litorâneas da Paraíba

Zoneamento Pedoclimático da Área do Canal das Vertentes 
Litorâneas da Paraíba - ZON-PB

F olha: S B-25-Y-C-II-4


